

  

    

      [image: Riqueza diária: 365 dias para enriquecer. Ítala dos Anjos. Luzz Editora.]

    


  




  

    

      [image: Luzz Editora.]

    


  




  

    

      [image: Riqueza diária: 365 dias para enriquecer. Ítala dos Anjos. ]

    


  




  

    
Cara leitora,




    O que você tem em mãos é mais que um diário, um mapa. Mais que um livro, um guia. Mais que uma leitura, um espelho.




    Você poderá usar este livro de três formas:




    

      	Como ritual diário, iniciando cada manhã com uma intenção viva;




      	Como oráculo, abrindo ao acaso em busca de uma resposta;




      	Ou como um livro tradicional, percorrendo as páginas no seu próprio ritmo, com pausas e devaneios.


    




    E o que você pode esperar encontrar aqui? Sorrisos: seus, do mundo, da vida. Lágrimas: de reconhecimento, de superação, de reencontro. Práticas: porque a riqueza também se constrói no movimento. Mas, acima de tudo, provocações. Chamadas diretas para que você ocupe o seu lugar na construção da própria liberdade financeira e na edificação longeva da riqueza coletiva.




    Este diário é um breve — mas profundo — compilado de mais de dez anos de lições práticas, de falhas, de conquistas & de recomeços reais. Escrito por alguém que não nasceu herdeira, mas ousou se comprometer a construir para si e para outras a liberdade financeira que sempre sonhamos ter herdado.




    Você é convidada, aqui, a despertar seu poder pessoal, a reconhecer sua potência, a multiplicar sua luz. E, página após página, a dar mais um passo rumo à sua riqueza. O mundo precisa da sua abundância.




    Seja muito bem-vinda e não se esqueça: quanto mais mulher rica no mundo, melhor. E repita: “A começar por MIM!”




    Com amor,




    Ítala dos Anjos
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 1˚



      




      

        Quem você será?
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        Dia 1 de 365


      


    




    Hoje é o Dia Mundial da Paz. E é também o dia do ano em que muitas de nós acordamos com ares renovados, cheias de resoluções e energia para fazer um ano melhor.




    Mas, antes mesmo de pensar em metas financeiras ou marcos materiais, me diga: que paz você quer encontrar neste novo ano? E quem você quer ser para viver essa paz?




    Como você será um ser humano melhor para você, para sua família, para suas amigas, para suas clientes, para o seu país e, por que não, para o mundo?




    Se AINDA te parece prepotente demais acreditar que seus atos impactam o mundo inteiro, pense apenas no seu interior & no seu lar.




    Como você pode ter valores humanos mais nítidos, mais fortalecidos? Como você pode tornar o seu interior e o seu lar espaços de refúgio, segurança e riqueza?




    Não há como querer que o mundo mude ou que o ano seja melhor sem antes pensarmos em ser essa mudança de que o mundo e nós tanto precisamos.




    Então sua primeira atividade do ano é registrar o seguinte: quem você quer ser este ano? Em quais pontos da sua personalidade, saúde, espiritualidade, conduta financeira, vai colocar seu foco este ano para SER melhor?




    Agora, repita: “Quanto mais mulher rica no mundo, melhor! A começar por MIM!”.


  




  

    

      

        
 2 janeiro


      




      

        Sonhe em paz!
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        Dia 2 de 365


      


    




    Hoje quero te convidar a olhar para o novo ano & sonhar. Mas, antes de sonhar, é preciso pavimentar o terreno que vai garantir nossa paz nessa empreitada.




    A pergunta que te faço agora é: quanto custa a sua paz? Não em metáforas, mas em números. Sim, precisaremos olhar para eles. Financeiramente, qual é o valor que asseguraria sua tranquilidade mesmo diante de momentos sensíveis?




    Pense nos seus custos essenciais. Aqueles que, mesmo diante de mudanças, você escolheria preservar: a escola dos filhos, o plano de saúde, o pilates que sustenta sua sanidade física e emocional? Não precisa justificar seus essenciais a ninguém. Eles só precisam ser recorrentes e inegociáveis para você.




    Agora some tudo. O valor encontrado é o número mágico que deve guiar a criação da sua Reserva da Paz. Sua reserva precisa cobrir de seis a doze meses desses custos essenciais. Então, se o valor que você encontrou ao somar os seus custos essenciais foi mil reais, a sua Reserva da Paz precisa ter de 6 a 12 mil reais investidos, protegidos e trabalhando para você. Esse é o valor que vai garantir que você avance pelo seu novo ano com leveza e tranquilidade.




    Lembre-se: reserva é construção. É hábito. E pode começar com um real! Um lugar de tranquilidade a ser construído para você e para quem você ama.
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    Quanto custa a sua paz? Você já tem sua reserva ou precisa começar hoje?


  




  

    

      

        
 3 janeiro


      




      

        Sua nova vida vai custar a sua vida antiga.
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        Dia 3 de 365


      


    




    Pode ser desconfortável ouvir isto, mas a verdade é que mudar dói.




    Não porque a nova vida seja pesada demais, e sim porque ela exige que a gente solte aquilo que já não faz mais sentido — mesmo que ainda pareça mais fácil ou seguro.




    Se você deseja uma nova realidade, vai precisar deixar para trás o que a mantém estagnada: as histórias que conta sobre si mesma e sobre tudo que viveu.




    A sua nova vida clama por novas escolhas.




    E ela exige que você se trate como quem já merece tudo isso.




    Não dá para viver algo extraordinário insistindo em hábitos antigos.




    O preço é alto e não é monetário. Mas a recompensa é proporcional: liberdade, satisfação & um profundo sentimento de integração à vida que você veio viver.




    Você está disposta a pagar esse preço? Porque ele é o que separa o sonho da realização.
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    O que você se compromete a deixar para trás para viver a sua nova vida?


  




  

    

      

        
 4 janeiro


      




      

        A questão não é ganhar mais. É valorizar o que você já tem.
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        Dia 4 de 365


      


    




    É comum ouvir por aí que o problema está na falta de dinheiro.




    Mas, na maioria das vezes, o problema real está no desperdício. Desperdiçamos tempo com quem não soma, energia com o que não importa, dinheiro com aquilo que não tem real valor.




    Certamente você já fez mais dinheiro e nada mudou. Ele sumiu, ou apareceu um imprevisto. Isso nos prova que não se trata de ganhar mais — e sim de usar melhor o que você já tem. E isso começa com consciência.




    O que você está fazendo hoje com os recursos que já estão disponíveis para você? Será que suas escolhas financeiras estão alinhadas com a mulher que você quer se tornar? Quando você cuida bem do que tem, seu cérebro entende que você está pronta para receber mais.




    Riqueza não começa com um aumento de renda, mas com um aumento de presença. Atenção é o primeiro passo para a abundância. E a forma como você trata o dinheiro que tem hoje diz muito sobre o que está pronta para receber.
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    Qual pequena ação você pode tomar hoje para valorizar mais o seu dinheiro?


  




  

    

      

        
 5 janeiro


      




      

        Você não tem que ser perfeita. Tem que ser constante.
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        Dia 5 de 365


      


    




    A ideia de perfeição paralisa mais do que faz crescer. E essa busca se infiltra em pequenos detalhes. A cobrança para fazer tudo certo, todos os dias, com zero falhas e com cem por cento de acertos é uma armadilha disfarçada de disciplina.




    Muita mulher trava porque acredita que, se for para errar, é melhor nem tentar. “Eu não vou conseguir fazer esse curso todo, então melhor nem começar”, “Eu não vou conseguir seguir essa dieta, então melhor nem tentar melhorar minha alimentação”, “Eu não vou conseguir ir à academia todos os dias, então melhor nem me matricular”. Mas não é assim que a vida muda.




    Não é o dia impecável que transforma, e sim a sequência de dias comuns, vividos com constância. E veja que graça: até mesmo com uma certa constância de falhas!




    Você não precisa acertar sempre, só precisa continuar — mesmo depois do tropeço. Mesmo com medo. Mesmo quando parece que ninguém está vendo.




    A constância é silenciosa, mas poderosa. É ela que constrói. Por isso, não pare porque ontem deu errado. Recomece. E siga.
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    Qual hábito você se compromete a começar hoje & seguir avançando, mesmo sabendo que não será perfeita?


  




  

    

      

        
 6 janeiro


      




      

        A riqueza acorda cedo!
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        Dia 6 de 365


      


    




    A riqueza é matutina. Ela gosta das manhãs, da energia fresca, da mente limpa, da lucidez da alvorada.




    Não é força de vontade que te falta. É ajuste na agenda. A neurociência nos mostra que a força de vontade é como um músculo: quanto mais você a usa ao longo do dia, mais ela se fatiga. É o que afirmam estudos conduzidos pelo psicólogo Roy Baumeister, que cunhou o termo “esgotamento do ego”. Ou seja: quanto mais decisões tomamos, mais nossa capacidade de foco & criação se desgasta. E é por isso que tentar construir algo importante — como um novo projeto, um negócio, uma nova fase financeira — no seu “terceiro turno” é decretar o adiamento disso.




    Foi essa percepção que mudou minha história. Quando comecei a Multiplique, escolhi criá-la nas manhãs. Eu acordava cedo, meditava, me sentava ao computador e começava: texto, estratégia, estudo. O mundo em silêncio. A mente limpa. É assim até hoje, com tudo que me exige potência criativa ou estratégica. E não sou só eu.




    Uma pesquisa publicada pela Harvard Business Review mostrou que 90% das líderes de alta performance acordam cedo. Oprah Winfrey começa o dia por volta das seis da manhã, com meditação e leitura. Indra Nooyi, ex-CEO da PepsiCo, começava seus dias às quatro da manhã. Elas entenderam o que muitas ainda ignoram: o dia precisa começar pela prioridade. E a prioridade precisa vir primeiro.




    Não estou dizendo que você precisa virar a “louca do milagre da manhã”. Estou lembrando que, se algo é inegociável, precisa estar no início do seu dia. Seus sonhos valem o seu despertar!
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    Qual projeto importante você tem deixado para o fim do dia? E se, nos próximos sete dias, você o colocasse como primeira tarefa da manhã? Como seria?


  




  

    

      

        
 7 janeiro


      




      

        Gratidão multiplica!
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        Dia 7 de 365


      


    




    Minha mãe tinha o costume de dizer: “Primeiro a obrigação, depois a diversão!”. Mas, diferente das demais sabedorias matriarcais, feito o “Você não é todo mundo”, nesse caso minha mãe estava errada! Segundo estudos registrados no livro O jeito Harvard de ser feliz, de Shawn Achor, a alegria precede o sucesso financeiro. Bem diferente do que nos ensinaram, não é mesmo?




    E se a alegria vem antes da riqueza, a gratidão é o seu combustível mais potente. Ser grata não é apenas uma gentileza emocional — é uma estratégia de inteligência financeira. A gratidão nos torna mais lúcidas, criativas & centradas. E tudo isso é essencial para gerar, gerir e multiplicar o seu dinheiro com maestria.




    É por isso que, no meu método, criei, inseri e validei o uso do Diário da Gratidão Financeira. Sempre antes de dormir, para melhorar seu sono e desenvolver ainda mais sua cognição, registre três coisas que geraram valor no seu dia. Não necessariamente valores monetários, mas que te fizeram se sentir grata!




    Não é misticismo. É neurociência. Gratidão é treino de percepção, é uma forma sutil e poderosa de desenvolver a mente para encontrar sempre o que a vida tem de melhor. Inclusive, mais dinheiro.
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    Quais foram os três acontecimentos do seu dia — por menores que pareçam — pelos quais você pode se sentir grata financeiramente? Comece hoje seu Diário da Gratidão Financeira.


  




  

    

      

        
 8 janeiro


      




      

        Onde o seu dinheiro está dormindo?
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        Dia 8 de 365


      


    




    Talvez o seu dinheiro esteja parado, esquecido na conta-corrente, na poupança ou ainda em alguma gaveta — sem gerar nada, sem crescer, sem trabalhar por você. E sabe o que isso significa? Oportunidades sendo desperdiçadas.




    Porque dinheiro gosta de movimento, de propósito, de utilidade. Quando você começa a olhar para ele com mais atenção, carinho e estratégia, percebe que ele não é só um meio para pagar boletos, mas uma ponte poderosa para construir sonhos.




    Já parou para pensar em quantas realizações estão sendo adiadas por falta de organização ou de ação? Hoje, o convite é para despertar o dinheiro que está adormecido na sua vida. Podem ser dez, cem ou 10 mil reais — o valor não importa. O que importa é a atitude.




    Comece pequeno, comece com consciência, mas comece. Dinheiro parado é vida congelada. E VIDA não combina com estagnação.
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    Como você vai colocar seu dinheiro para trabalhar por você hoje?


  




  

    

      

        
 9 janeiro


      




      

        Dinheiro é diálogo.
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        Dia 9 de 365


      


    




    Por muito tempo, ensinaram às mulheres que falar de dinheiro era desnecessário, desrespeitoso ou constrangedor. E, por causa disso, muitas cresceram silenciadas — sem coragem de conversar sobre o que geram, o que gastam ou o que sonham. Mas a verdade é que dinheiro é conversa. E conversar muda tudo.




    Quando você evita olhar para sua vida financeira com coragem, acaba se colocando num lugar de invisibilidade. E dinheiro odeia ser invisível. Ele gosta de direção, de intenção, de propósito.




    Já parou para conversar com você mesma? Para olhar seus números com honestidade? Para escrever suas metas com coragem? É nesse tipo de conversa — mesmo que desconfortável no início — que você começa a mudar sua vida. Falar de dinheiro não é ameaçador. É libertador. Dinheiro não é tabu. É ferramenta. E ferramentas só funcionam nas mãos de quem decide usá-las.
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    Com quem você vai falar sobre dinheiro hoje?


  




  

    

      

        
 10 janeiro


      




      

        A conta chega.
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        Dia 10 de 365


      


    




    Você pode tentar adiar, ignorar ou maquiar, mas a conta sempre chega. E não estamos falando só do cartão de crédito ou dos boletos do mês. Estamos falando da conta emocional, da conta da procrastinação, da conta das decisões financeiras que pareciam inofensivas, mas que, acumuladas, têm um impacto real na sua vida.




    Cada escolha feita hoje constrói o seu amanhã — inclusive aquelas que parecem não importar por serem pequenas demais.




    Por isso, responsabilidade financeira não se trata de fazer planilhas. Trata-se de consciência; de saber dizer “não” ao impulso e “sim” ao futuro que você deseja viver.




    A boa notícia é que toda decisão nova reescreve um capítulo da sua história. Você pode começar agora. E, se quiser, pode começar por algo simples: uma escolha mais alinhada com a vida que você realmente quer viver.
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    Qual decisão você estava adiando & quer resolver hoje?


  




  

    

      

        
 11 janeiro


      




      

        Quanto custa a sua paz?
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        Dia 11 de 365


      


    




    Talvez o custo mais alto que você esteja pagando hoje não esteja estampado no extrato bancário, mas no divã, nos remédios para dormir ou no aperto que vem carregando no peito. Eu sei bem.




    Quando enfrentei meu período de superendividamento, não eram apenas os juros compostos que me sufocavam. Era a vergonha diante dos meus pais, que, com salários mais modestos, geriam suas vidas com dignidade, enquanto eu, jovem, sem filhos, sem grandes responsabilidades, naufragava em dívidas.




    O preço da imaturidade financeira raramente se resume ao saldo devedor. Ele se infiltra na alma. Um bônus vira culpa. Uma bolsa vira pranto. Um objeto de decoração vira a viagem que nunca aconteceu para o filho. Cada deslize financeiro, por menor que pareça, acumula-se como uma mágoa, até tornar-se ansiedade, frustração ou depressão.




    A verdade inegociável é que a paz tem preço. E, frequentemente, a vendemos barato: por modismos, por impulsos, por um prazer tão efêmero quanto o brilho de uma vitrine. Construir riqueza — a verdadeira, sólida, sustentável — exige mais do que disciplina técnica. Exige coragem emocional. Coragem para dizer “não”, sobretudo a si mesma. Coragem para escolher hoje a serenidade de amanhã.
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    Qual decisão financeira recente trouxe inquietação? E qual escolha, hoje, pode te devolver a paz?


  




  

    

      

        
 12 janeiro


      




      

        O que é penoso não tem mais valor.
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        Dia 12 de 365


      


    




    É muito comum ouvir que “Sem suor, não há conquista”. O dinheiro é suado. Uma posição de trabalho legal foi suada. Uma dieta legal é suada. E o problema com isso é a ideia antiga, quase silenciosa, de que a felicidade só vem depois do sacrifício, da exaustão, do esforço. Ou seja, do suor.




    Ainda é muito forte em nossa mente a ideia de que só é merecedora quem sofre. Mas não precisa ser assim.




    O prazer também pode ser um caminho para a prosperidade. Na verdade, é o que um artigo publicado no Psychological Bulletin comprova! Nosso cérebro tem mais sucesso em tudo na vida se exposto a uma jornada feliz & prazerosa!




    Você não precisa se esgotar para ter valor. Você já é valiosa. A sua jornada de enriquecimento não precisa valer a pena. Ela pode apenas ser valiosa. Muito valiosa. A verdadeira riqueza está em saber viver bem enquanto se constrói. É não se punir por ser ambiciosa. Hoje, faça algo por você. Sinta que é merecedora agora, e não só “depois de cumprir a pena”.




    Porque o agora já pode ser rico. E você não precisa sofrer para se sentir pronta para desfrutá-lo.
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    Qual atitude prazerosa você pode ter hoje antes de começar uma atividade que vai te levar até os seus sonhos mais ambiciosos?


  




  

    

      

        
 13 janeiro


      




      

        Qual é o seu número?
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        Dia 13 de 365


      


    




    Toda mulher rica sabe: nitidez é poder. E isso começa com uma atitude simples, mas que a maioria evita: colocar número nos sonhos.




    Você sabe quanto custa a vida que quer viver? Já parou para calcular quanto precisa guardar por mês para fazer aquela viagem dos seus sonhos? E a reserva financeira, o valor que deseja ter investido até o final do ano? Se ainda não sabe, tudo bem. Mas chegou a hora de descobrir.




    Sonho sem número é desejo vago. Sonho com número vira plano. E plano, com prazo & estratégia, vira realidade. Hoje, seu desafio é escolher um sonho e buscar seu valor. Pode ser um curso, uma viagem, a compra de um bem ou mesmo o início da sua liberdade financeira.




    O importante é começar. Porque a mulher que tem nitidez realiza. E quem realiza não vive de promessas. Vive o que deseja!
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    Quanto custa a sua vida hoje? E aquele próximo cenário de vida ideal que você vai realizar, quanto custa?


  




  

    

      

        
 14 janeiro


      




      

        Ninguém enriquece sozinha.
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        Dia 14 de 365


      


    




    Existe uma ideia equivocada de que independência é fazer tudo sozinha. Mas isso não é força — é exaustão. A mulher verdadeiramente rica entende que construir uma vida abundante também envolve apoio, troca e conexão.




    Ela sabe pedir ajuda, sabe aprender com outras mulheres e sabe que dividir os desafios torna a jornada mais leve.




    Quem te inspira a crescer? Quem te lembra do seu valor quando você mesma esquece? Se você ainda não tem essa rede de apoio, que tal começar a criá-la? Talvez o seu próximo passo não seja fazer mais, e sim fazer o que já faz, mas com o apoio de outras mulheres.




    Cultivar relações que te impulsionam, que validam os seus sonhos & que te acolhem nos dias difíceis também é um ato de riqueza. Hoje é dia de lembrar: juntas vamos mais longe. E você merece caminhar ao lado de quem acredita na sua capacidade de prosperar.




    [image: ] REGISTRE




    Quem hoje pode ser sua rede de riqueza? Onde você pode encontrar mais mulheres que desejam prosperar, que estão dispostas a falar sobre dinheiro e compartilhar a jornada de enriquecimento com você? Faça um primeiro contato ou fortaleça relações!


  




  

    

      

        
 15 janeiro


      




      

        A ferramenta financeira que sussurra.
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        Dia 15 de 365


      


    




    Descobri, com uma ferramenta de mapeamento comportamental, que tenho um sabotador chamado “hiperracionalidade”: tento explicar tudo com lógica. Medir. Racionalizar. Mas também trago uma alma curiosa, sensível, quase mística. Ávida por entender o que não se vê, mas se sente. Por muito tempo, tentei escolher um lado: razão ou emoção. Ciência ou espiritualidade. Dados ou intuição. Mas descobri que prosperidade é um “&”, nunca um “OU”.




    Nas escolas, nas empresas, nas certificações, somos incentivadas a olhar para gráficos e pesquisas. Sim, isso importa. Mas a ciência é lenta em conceder explicações. E sabemos que não é porque algo não foi “comprovado” que não existe.




    Como seriam nossas vidas se desenvolvêssemos nossa intuição como desenvolvemos qualquer outra habilidade? A neurociência já reconhece a intuição como uma forma legítima de processamento inconsciente baseado em padrões. E grandes líderes a consideram um guia. Steve Jobs dizia que sua intuição era mais poderosa que seu intelecto. Angela Merkel já declarou confiar profundamente na própria “voz interior”. Warren Buffett comentou algumas vezes que, em várias decisões de investimento, confia mais no que seu estômago lhe diz do que em relatórios.




    Intuição também é ferramenta que se afina com prática & atenção. Aquela voz suave que sussurra antes de cada decisão. Quando eu a ignoro, a vida me mostra que ela estava certa. Hoje, use seus dados, seus gráficos, seus aprendizados. Mas escute também o seu corpo. O frio na barriga. O calor no coração. Aquela voz serena. Porque enriquecer também é aprender a ouvir o que só você pode escutar.
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    Quando foi a última vez que você se arrependeu de não ter ouvido sua intuição? Que decisão precisa ser tomada agora — e o que a sua voz interior está dizendo?


  




  

    

      

        
 16 janeiro


      




      

        Normalize a mudança!
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        Dia 16 de 365


      


    




    Tem algo que a gente precisa aprender a normalizar: a mudança.




    Mudança de ideia, de opinião, de caminho. Você não precisa ser a mesma mulher que foi ontem. Nem nos seus relacionamentos, nem no seu trabalho, muito menos nas suas escolhas financeiras.




    Uma boa vida convida à constante atualização de si. E, muitas vezes, esse convite vem disfarçado de crise, demissão, término ou inquietação. Não fuja disso.




    A mudança pode até doer no começo, mas é ela que te aproxima da sua próxima fase. Celebre quando perceber que o que antes fazia sentido já não faz mais. Isso é sinal de que você está crescendo.




    Evoluir também é abrir mão da versão antiga de si mesma. Hoje é dia de se permitir mudar, com firmeza e compaixão. Porque a mulher que você sonha ser só vai nascer quando você tiver coragem de deixar a antiga para trás.
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    Quais áreas da sua vida estão te convidando a mudar?


  




  

    

      

        
 17 janeiro


      




      

        A sua zona de conforto não é confortável.
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        Dia 17 de 365


      


    




    É curioso chamarmos de “zona de conforto” uma situação que tantas vezes nos gera ansiedade, frustração e estagnação. A verdade é que não tem nada de confortável nesse espaço. O que existe ali é familiaridade, segurança territorial. O nosso cérebro, sobrevivente como é, se apega ao que já conhece, mesmo quando isso nos adoece.




    Você já se deu conta de quantas oportunidades perdeu por medo do desconhecido? Quantas vezes deixou de investir, de começar algo novo ou de dizer “sim” para você mesma apenas por parecer mais seguro deixar tudo como estava? Mas, se é realmente seguro, por que o coração pesa quando você se deita à noite? Se é confortável, por que você se sente exaurida?




    A vida acontece fora da zona de “conforto” — fora da zona de segurança. É na zona de crescimento que existe mais dinheiro, saúde, amor, liberdade — mas você só acessa isso se estiver disposta a atravessar o desconforto temporário que leva até lá. O medo, muitas vezes, é só um sinal de que você está prestes a romper uma barreira.
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    Qual decisão financeira corajosa você pode tomar hoje para entrar na sua zona de crescimento?


  




  

    

      

        
 18 janeiro


      




      

        Liberdade financeira não começa no saldo bancário!




        

          [image: ]

        




        Dia 18 de 365


      


    




    Muita gente acredita que só se sentirá livre quando tiver uma certa quantia guardada, quando alcançar um número específico na conta. Mas a liberdade financeira começa muito antes disso. Começa na mente.




    Começa no jeito como você se relaciona com o dinheiro, nas suas escolhas diárias, na forma como se posiciona diante das decisões. Você pode ter investido seus primeiros 500 mil reais e, ainda assim, sentir-se frustrada financeiramente. Pode ter um salário excelente e não conseguir gastar com o que ama por culpa. Pode conseguir poupar sempre, mas continuar com medo de investir e seguir perdendo poder de compra na poupança.




    Liberdade financeira não se trata de saldo bancário — mas de atitude mental. É uma questão de entender que o dinheiro está a serviço da sua vida, e não o contrário.




    No início da minha virada financeira, enquanto estava saindo das dívidas e criando minha reserva, lembro-me de muitas vezes sofrer com as restrições que vinha fazendo, depois de anos de autoindulgência. Até que fiz minha primeira viagem internacional, sem dívidas, com tudo pago antecipadamente. E, do alto das imponentes montanhas de Machu Picchu, pude compreender o real valor de ter uma reserva, de não ter dívidas, de poder poupar e realizar os meus sonhos com tranquilidade. Era por aquela paz & por aquela liberdade que eu seguiria gerando, gerindo e multiplicando meu dinheiro.
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    Sendo profundamente sincera consigo mesma,




    o que de fato você quer sentir ao ter mais dinheiro na conta?


  




  

    

      

        
 19 janeiro


      




      

        Um tesouro de vó.




        

          [image: ]

        




        Dia 19 de 365


      


    




    Hoje é aniversário da minha avó materna. E o bolo no forno parece que assa até na memória. Dá para sentir o cheiro da maisena misturada com carinho, da massa levedada na fé, do fermento que crescia junto com a esperança.




    Minha avó — ou Voinha, como a chamamos — foi a primeira mulher rica da nossa família. Não a rica dos cifrões, mas daquelas que alimentam a casa, sustentam as pontes, seguram a estrutura com o corpo & com o coração. Trabalhou desde menina para sustentar os irmãos. Ainda jovem, encontrou meu avô, casou-se e construiu com ele um lar alicerçado no trabalho honesto e nos momentos à mesa, que era como seu coração: sempre cabia mais um.




    Se de dia ela cuidava do lar, à noite cuidava do caixa do bar. Criava filhas e netas no intervalo entre um turno e outro. Foi minha segunda mãe, quando a primeira precisou estudar. Foi colo, foi coberta, foi biscoito e pudim, que nunca deixava faltar. Sem ensino médio completo, fazia contas de cabeça como quem conta estrelas. Era o cérebro por trás de cada recibo. A guardiã do dinheiro. A mulher que me ensinou pelo exemplo que números não são só “coisa de homem”. Foi ela quem, já com netas no colo, se permitiu o primeiro perfume importado. Quem me levou às minhas primeiras viagens. Quem me proporcionou o luxo de voar — no avião e na vida. Foi a primeira a provar que a prosperidade começa mesmo é no amor que a gente cultiva.




    Hoje, celebro você, Voinha. Pela força, pelo amor, pelo legado. Pela fartura em cada prato. Pela mulher extraordinária que começou, sem saber, a revolução da nossa família. Que sua vida siga longa, feliz e rica.
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    Quem é a mulher da sua família que iniciou o ciclo de prosperidade na sua vida? O que você aprendeu com ela? Como pode honrar esse legado hoje e expandi-lo para as próximas gerações?


  




  

    

      

        
 20 janeiro


      




      

        Como é o dia dos seus sonhos?




        

          [image: ]

        




        Dia 20 de 365


      


    




    Constantemente as pessoas me questionam: “Ítala, qual foi o ponto de virada? O que você acha que fez diferença para mudar a sua vida?”.




    E, de verdade, não tem um ponto de virada ÚNICO.




    Mas considero que um exercício que conheci em 2018 mudou e segue mudando a minha vida.




    Durante um processo de coaching focado em transição de carreira, minha coach me sugeriu escrever o dia dos meus sonhos.




    Lembro-me de símbolos muito marcantes: eu acordava junto com o sol, ao lado do meu marido e soltava os cachorros num gramado com coqueiros de frente para o mar.




    No momento que escrevo para você, meus cachorros estão brincando na grama com meu marido. O sol acabou de nascer, são 6h06 e os coqueiros estão carregados. A bem da verdade, a praia foi trocada por uma piscina e uma banheira de hidromassagem.




    Poderíamos dizer que foi uma forma criativa de o meu cérebro criar o mar? Sim, foi, nosso cérebro age através de símbolos!




    [image: ] REGISTRE




    Como é o dia dos seus sonhos? Escreva nos mínimos detalhes um dia típico da sua semana. Inclua o planejamento do fim de semana e da próxima viagem (se você gosta de viajar). Descreva seu saldo bancário, sua saúde, como você gera renda, como se relaciona com as pessoas, com sua carreira & com seu dinheiro. Descreva o máximo que puder. Não esqueça de incluir a pessoa que você gostaria de ser!


  




  

    

      

        
 21 janeiro


      




      

        Dinheiro também é uma questão de emoção.




        

          [image: ]

        




        Dia 21 de 365


      


    




    Talvez ninguém nunca tenha te dito isso, mas a forma como você lida com o dinheiro também revela como você se trata — e se permite ser tratada.




    Se você se coloca sempre em último lugar, se gasta com todos ao redor, mas nunca investe em si, talvez esteja repetindo um padrão emocional. Muitas mulheres enfrentam dificuldades em construir riqueza não por falta de capacidade, mas por feridas emocionais ligadas ao afeto: medo de parecerem egoístas, culpa por desejarem mais, vergonha de parecerem ambiciosas.




    Elas sabotam suas finanças tentando provar que são boas. Mas o dinheiro, quando bem usado, pode ser um gesto de amor: com ele você cuida da sua saúde, compra tempo, protege quem ama & cria novas possibilidades.
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    Quais eram as reais intenções por trás de cada uma das suas últimas três compras? Havia medo, culpa, tentativa de receber amor, afeto?


  




  

    

      

        
 22 janeiro


      




      

        O medo mente!
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        Dia 22 de 365


      


    




    Nem todo medo é vilão, mas muitos medos contam histórias distorcidas. Dizem que você não está pronta, que é melhor não tentar, que as pessoas vão te julgar, que é arriscado demais, cedo demais, tarde demais.




    E o pior é que muitas vezes você acredita. O medo veste a fantasia da prudência, se disfarça de bom senso, quando, na verdade, está ali só para te manter no mesmo lugar. Alguns desses medos foram aprendidos na infância, outros foram treinados por milênios por um cérebro ancestral sobrevivente. Se antes era o medo do tigre-dentes-de-sabre, agora é o medo ameaçador dos boletos ou do investimento nunca realizado! Então, por hoje, experimente desconfiar do medo.




    Coragem só existe na ação que atravessa o medo. Ele pode até falar alto, mas não precisa mais decidir por você. Você não nasceu para sobreviver! Parafraseando Clarice Lispector, a vida acontece depois do medo! Permita-se VIVER!
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    Do que, de verdade, você tem medo quando o assunto é dinheiro? Pergunte-se: “Isso é real ou só uma proteção exagerada, uma história passada, uma narrativa herdada?”.


  




  

    

      

        
 23 janeiro


      




      

        Dinheiro precisa de direção.
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        Dia 23 de 365


      


    




    Você acredita que “mais dinheiro” é a solução dos seus problemas? Mas quantas vezes você já gerou mais dinheiro e ele “magicamente” sumiu?




    Eu também já achei que mais dinheiro resolveria minha vida. Até me tornar policial federal, dobrar meu salário, mas não ver qualquer diferença no final do mês! Eu só havia ampliado minha margem consignável e minha capacidade de aumentar minhas dívidas!




    Não adianta desejar mais dinheiro se você não sabe para onde destiná-lo. Dinheiro sem direção é vendaval, parafraseando o poeta. É dinheiro com propósito que se multiplica. Cresce, expande, realiza.




    E mais: quando você começa a dar direção, mesmo com quantias inicialmente menores, seu cérebro entende a nova programação & reage com autoconfiança.




    Porque a questão não é quanto você ganha, mas o que faz com o que já tem. Direcionar o dinheiro é respeitá-lo — e quando você respeita o dinheiro, você passa a dar atenção a ele. E tudo a que seu cérebro dá atenção se multiplica.
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    Se 10 mil reais caíssem na sua conta agora, você saberia o que fazer? E se fossem 100 mil reais? E se fosse 1 milhão? Sua resposta revela quanto você se sente pronta para receber mais.


  




  

    

      

        
 24 janeiro


      




      

        Quem sabe o que planta não teme a colheita.
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        Dia 24 de 365


      


    




    Vejo muitas mulheres inquietas com a aposentadoria. E com razão. A previdência pública, em permanente estado de alerta, já não assegura dignidade. As previdências privadas, isoladamente, tampouco garantem qualidade de vida. Não é alarde. É diagnóstico.




    A mudança nas regras da aposentadoria, que acompanhei de perto enquanto servia na Polícia Federal, foi o meu ponto de virada. Percebi que esperar por um Estado frágil seria condenar meu futuro à mediocridade. O medo que senti não me paralisou — me moveu. Fui buscar alternativas. Encontrei.




    A matemática é clara e democrática: se você investir, por exemplo, quinhentos reais por mês, a uma taxa média de 0,7% ao mês (aproximadamente 8,7% ao ano), em trinta anos terá acumulado cerca de 700 mil reais. E isso sem considerar aportes crescentes ou oportunidades extraordinárias. Se ampliar aportes, estudar, diversificar ativos, esse número se multiplica exponencialmente. Essa é a realidade de quem planta.




    Não há tempo para ingenuidade. Não há espaço para amadorismo. Dinheiro não é mistério: é autorresponsabilidade e método. Previdência pública pode ser um complemento, um bônus. Nunca a base. Você é a responsável direta pela construção da sua própria segurança. Erga-se contra a cultura da espera. Contra a ilusão do amparo estatal. Contra a narrativa de que “é irrelevante começar com pouco”. A independência financeira não é apenas possível — é necessária. E começa hoje. Comece com o que tem. Multiplique com inteligência. Proteja a mulher que você se tornará. E pare de temer. Porque quem sabe o que planta não teme a colheita.
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    Qual passo você pode dar hoje para ter um futuro tranquilo & com qualidade de vida?


  




  

    

      

        
 25 janeiro


      




      

        Seu cérebro quer uma cena.
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        Dia 25 de 365


      


    




    Decidir é uma das atividades mais desafiadoras do ser humano. Diante das infinitas possibilidades que temos todos os dias, e ainda mais na hora de projetar nosso futuro, nosso cérebro sempre pode paralisar ou pegar o caminho mais conhecido, voltar ao piloto automático e deixar que o mundo decida por nós.




    É nesses momentos que você passa a acreditar que o sonho da casa própria é seu. Que você precisa de um carro novo para ser feliz. Que quando tiver um saldo bancário robusto, aí então será livre.




    Não vai! A verdade é que o gato da Alice estava certo, e, se você não sabe para onde está indo, qualquer caminho serve. E o marketing de consumo vai usar isso contra sua paz financeira.




    Seu cérebro será um incrível aliado da vida dos seus sonhos quando você der nitidez a ele. Caso não faça isso, ele seguirá economizando energia e seguindo a manada. Lembra do dia dos seus sonhos? Quais símbolos estavam ali? Sol, saúde, viagens, relacionamento saudável, grama, cachorros, coqueiros, saldo bancário?
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    Quais imagens refletem o dia dos seus sonhos? Sugiro que faça um papel de parede para seu celular ou use revistas e monte um mural físico para ficar no seu escritório, closet ou até no banheiro. Seu cérebro vai amar esse direcionamento imagético!


  




  

    

      

        
 26 janeiro


      




      

        Não deixe a inspiração virar comparação.




        

          [image: ]

        




        Dia 26 de 365


      


    




    A inspiração e a comparação são duas faces da mesma moeda. E você precisa estar vigilante para não escorregar para o lado errado dessa linha.




    Sim, é importante ter referências do que você quer experimentar ou das possibilidades disponíveis para se viver. Inspiração e admiração são bons sentimentos.




    O problema é quando você começa a se comparar. Porque aí você tira o foco do seu próprio caminho para se perder no caminho do outro. Você se diminui. E sabe o que é pior? Começa a desvalorizar o ouro que você mesma minerou em cada escolha da sua jornada.




    Lembre-se: são jornadas diferentes. Siga avançando na sua.
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    Quais referências deixaram de ser inspiração e se tornaram comparações injustas que você vem fazendo em relação a sua vida financeira? O que você se compromete a fazer para ter os resultados que vislumbra como referência?


  




  

    

      

        
 27 janeiro


      




      

        Como você faz uma coisa, você faz todas as outras!




        

          [image: ]

        




        Dia 27 de 365


      


    




    Muita gente acha que abundância tem a ver com milhões na conta ou com conquistas grandiosas. Mas, na verdade, ela começa na postura diante da ordinariedade da vida.




    Abundância é o estado de espírito que cria o cuidado, o capricho, o zelo com os detalhes. Ela está na forma como você serve sua comida, arruma sua cama, se veste pela manhã ou organiza sua rotina. Está na maneira como você trata as pessoas e a si mesma.




    Quem vive a partir da escassez está sempre correndo, atropelando todos, improvisando em tudo. Quem vive a partir da abundância honra cada gesto. Vive em estado de presença!




    Se você quer realmente ter uma vida rica, comece pelos detalhes do que já existe em seu dia a dia. Seu cérebro entenderá esse comando e começará a levá-lo a todas as demais áreas de sua vida, inclusive à sua conta bancária, à fatura do seu cartão ou até mesmo à sua planilha.
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    Olhe para as suas últimas 24 horas. Há zelo & capricho nas suas ações diárias? Ou você tem feito tudo de qualquer jeito e às pressas? Você vive dizendo que não tem tempo para nada ou prioriza o que realmente tem importância para você?


  




  

    

      

        
 28 janeiro


      




      

        Nem tudo que dói é seu!
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        Dia 28 de 365


      


    




    Há dores que não são suas. Cargas que você aprendeu a carregar para ser aceita, reconhecida e até mesmo para “não dar trabalho”. Há medos que te foram ensinados, como mero mecanismo de sobrevivência. Culpas foram plantadas & regadas, acabando por crescer como verdades. E, sem perceber, você foi assumindo cada vez mais responsabilidades, acreditando que precisava dar conta de tudo — dos boletos, das pessoas, dos problemas, do mundo.




    Só que tudo que não é seu pesa. Cansa. Exaure. E, depois de anos de sobrecarga, você paralisa, adoece, desiste. Hoje, o convite é para você soltar. Reavaliar o que é seu de verdade e o que pode ser dispensado.




    Você é responsável por tudo na sua vida. Mas nem tudo na vida precisa ser responsabilidade sua.
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    O que vem tomando seu tempo, seu dinheiro ou sua energia e não é responsabilidade sua? Qual ação você pode tomar hoje para interromper esse ciclo?


  




  

    

      

        
 29 janeiro


      




      

        Só o que é reconhecido pode ser modificado!
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        Dia 29 de 365


      


    




    Toda grande dor um dia já foi um desconforto não reconhecido. Toda grande conquista um dia já foi um desejo identificado. Toda grande mudança é precedida de uma análise honesta da realidade inicial.




    É assim com a saúde, com o trabalho, com o corpo, com os relacionamentos, com a alimentação — e, obviamente, com o seu dinheiro. O que não é reconhecido não pode ser transformado.




    Se você quer mudar sua vida financeira, o primeiro passo não é gerar mais, é admitir com coragem o que já existe. É parar de fugir do extrato, da planilha, das faturas. É encarar seus números com verdade, com curiosidade, com responsabilidade. Assumir não é se punir — é se libertar.




    Quando você observa com atenção, começa a perceber padrões. Começa a entender o que te prende e o que te aproxima do cenário de futuro que quer para si. Hoje, abrace seus números. Eles não são vilões. São bússolas. E toda mulher rica aprende a usá-las com maestria.
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    Qual ação você vai tomar hoje para reconhecer seus padrões financeiros? Vai preencher sua planilha? Levantar os valores dos seus empréstimos? Relacionar a rentabilidade dos seus investimentos?


  




  

    

      

        
 30 janeiro


      




      

        A riqueza também acontece no descanso.
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        Dia 30 de 365


      


    




    Rezam as escrituras que, após a obra, no sétimo dia, houve descanso.




    Eu sei que existem muitos sonhos e desejos em seu coração. Mas e espaço para o descanso, tem?




    O mundo estimula em nós a produtividade e a alta performance. E, muitas vezes, esses estímulos nos fazem sentir culpa no descanso e no desfrute. “Trabalhe enquanto eles dormem.” Aposto que você já ouviu isso por aí, mas não, esse não é o segredo da riqueza.




    O descanso e o repouso são necessários em qualquer jornada de alta performance. Uma atleta precisa de treino, de direcionamento e de descanso.




    Hoje é um bom dia para o seu descanso, ainda que precise trabalhar. Separe um momento do dia para descansar. Ter uma atividade de lazer. Praticar o ócio. Fazer “vários nadas”. Inclusive, nesses cenários é que costumam surgir as melhores soluções para as questões que estavam nos angustiando há dias!




    Descanse & desfrute. Permita-se!
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    Qual atividade de lazer, prazer, descanso ou desfrute você vai praticar hoje?


  




  

    

      

        
 31 janeiro


      




      

        Perder-se também é caminho!
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        Dia 31 de 365


      


    




    Encerramos o primeiro mês do ano! Se você fez todos os registros até aqui, certamente sua vida financeira está melhor! Mas, se falhou, não se entristeça, hoje também é um bom dia para recomeçar!




    Os erros ensinam! Perder-se no caminho pode gerar uma nova rota. Só fracassa quem desiste! E, se você está aqui, posso afirmar com convicção: você não desistiu. Logo, não fracassou!




    Manter-se expondo seu cérebro a novos estímulos de riqueza, como você faz a cada dia que realiza esta leitura, já é um avanço. Se você, feito eu, não nasceu imersa em um ambiente de ampla riqueza financeira, saiba que cada pequeno passo conta muito! E digo mais: eles serão a fundação das suas grandes realizações, porque, na verdade, não estão reconstruindo apenas sua conta bancária, mas tudo que você é!




    Por isso, parabenize-se! Celebre o erro. Aproprie-se das lições!
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    Quais lições financeiras você conquistou neste primeiro mês do ano?


  




  

    

      [image: Fevereiro]

    


  




  

    

      

        
 1˚



      




      

        Você não é preguiçosa.




        Só está exausta.




        

          [image: ]

        




        Dia 32 de 365


      


    




    Tem dias em que o corpo pesa, a mente falha e a culpa bate com força, dizendo: “Eu sou preguiçosa”. Mas deixa eu te contar uma coisa: você não é. Você está cansada. Exausta, talvez. Porque tem segurado o mundo com as próprias mãos, muitas vezes sem nem parar para respirar.




    Tem cumprido funções, atendido a demandas, sustentado a casa, talvez até o relacionamento, dado conta das crianças, dos pais, dos avós, de tudo. A conta não fecha. O cansaço chega.




    A realidade não fala de preguiça, mas de excesso. O excesso de cobrança, de expectativas, de jornadas duplas ou mesmo triplas para a maioria das mulheres.




    Hoje, se o cansaço estiver batendo, te convido a acolhê-lo com um abraço de gentileza. Antes de se cobrar mais produtividade, restaure sua energia.




    Você é, sim, potente & cheia de vida, mas, para acessar essa energia, precisa de nutrição e autocuidado. O corpo é sábio — e, quando ele para, é porque algo dentro de você precisa mudar. Riqueza também exige vitalidade. Respire. Acolha-se. Depois recomece.
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    Que ações você pode tomar hoje para se cuidar, se acolher e se reenergizar?


  




  

    

      

        
2 fevereiro


      




      

        O seu futuro está esperando que você assuma o volante.
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        Dia 33 de 365


      


    




    Lembro-me com nitidez do primeiro dia que meu pai me colocou no volante do carro da família e me ensinou os primeiros comandos da direção. Eu tinha dezesseis anos. Mais tarde, assim que recebi meu primeiro salário, aos dezoito anos, busquei rapidamente uma autoescola para começar a pagar o parcelamento da minha primeira habilitação.




    Não era o desejo de ter um carro que me movia. Era o desejo de poder guiar a minha vida nos meus próprios termos. E, acredite, todo ser humano clama por realizar esse desejo.




    Não adianta seguir querendo uma vida nova se, na prática, você continua entregando a direção da sua história para os outros. Ficar parada, esperando alguém te dar a resposta, o caminho, a permissão, é o mesmo que estacionar no acostamento enquanto a vida segue. Seu enriquecimento começa quando você assume o volante da vida. Mesmo sem GPS. Mesmo com medo de errar o caminho.




    Ninguém vai te conduzir até a vida que você deseja. Não aceite ser passageira da sua própria história. Escolha o destino, busque novas rotas, ainda que se sinta perdida em alguns momentos. Com o tempo, a confiança cresce — não porque alguém te validou ou fez por você, mas porque você ousou guiar a sua história.
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    De quais partes da sua vida ou das suas decisões financeiras você vem deixando a direção na mão de outras pessoas? O que você pode fazer hoje para assumir o volante da sua própria vida?


  




  

    

      

        
 3 fevereiro


      




      

        Fé sem ação é só fantasia.
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        Dia 34 de 365


      


    




    Você acredita em milagres? Eu acredito. E já vivi vários. Meu marido é um deles. Minha saída da Polícia Federal, outro. Meu enriquecimento, mais um! Tem uma frase, frequentemente atribuída a Einstein, que amo: “Só há duas maneiras de viver a vida: a primeira é vivê-la como se os milagres não existissem. A segunda é vivê-la como se tudo fosse milagre”.




    Como boa sagitariana que sou, cheia de fé, certamente a minha maneira é a segunda. Mas aprendi, na prática, que fé sem ação é apenas uma esperança ingênua e ressentida.




    Muitas mulheres pedem em silêncio por uma vida financeira melhor. Mas, depois da prece, permanecem paralisadas. Continuam presas ao medo de abrir uma planilha, à vergonha de negociar o valor do seu trabalho, à resistência em dar o primeiro passo.




    A fé verdadeira não espera ter certezas ou garantias. Ela é quem rega o invisível da semente com a confiança de que o milagre do fruto um dia virá. Ela que faz cada investimento com a convicção de que ele mudará toda a sua vida, não pelo resultado prático, mas pelo hábito.




    Fé que não se move vira frustração. Fé que age vira força criadora. Hoje, eu te convido a dar um passo concreto — pequeno, mas real. Talvez seja estudar sobre dinheiro. Talvez seja fazer uma ligação difícil. Talvez seja dizer “não”. O que importa é que você aja com fé. Porque só assim os milagres têm espaço para acontecer.
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    Qual ato de fé você vai praticar hoje?


  




  

    

      

        
 4 fevereiro


      




      

        O dinheiro que você deseja está do outro lado da vergonha.
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        Dia 35 de 365


      


    




    Quantas vezes você já escondeu o seu valor, se diminuiu ou aceitou alguma coisa que não queria por medo do julgamento? Você sente vergonha de cobrar, de aparecer, de vender, de pedir, de errar, de se mostrar.




    Pense comigo: qual é a pior coisa que pode acontecer se você for vista? Se cobrar um dinheiro que alguém te deve? Se você se mostrar vulnerável e pedir ajuda?




    Será que essa vergonha é real? Pense em algo que você fez e que te deixou muito envergonhada. Não sendo algo antiético ou imoral, você acredita mesmo que alguém ainda se lembre disso? Ou foi apenas a sua mente criando histórias sobre o que poderiam pensar sobre você?




    Percebe que, a longo prazo, a vergonha deixa de ser real? Ela é apenas uma defesa momentânea contra o medo do julgamento. E, muitas vezes, é um sinal de que algo importante está acontecendo, você está cruzando um novo território e precisa seguir em frente.




    E tem mais: quem está fazendo algo realmente importante jamais vai te julgar. O julgamento que faz você sentir vergonha vem daqueles que gostariam de ter a sua coragem.




    Portanto, coloca a vergonha embaixo do braço & vai fazer o dinheiro que você tanto deseja!
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    Você sente vergonha de ser rica? E de falar sobre a sua situação financeira? Por que sente vergonha? Ela é real ou apenas seu ego esperneando por você não ser perfeita?


  




  

    

      

        
 5 fevereiro


      




      

        Riqueza não é apenas uma questão de dinheiro.




        

          [image: ]

        




        Dia 36 de 365


      


    




    Tem gente com muito dinheiro e alma vazia. E tem gente com poucos recursos financeiros, mas abundante em recursos emocionais. Não, não estou dizendo que dinheiro não é importante. Mas ele não é importante sozinho!




    Como eu mesma diria: “Prosperidade é um &, nunca um OU!”.




    É preciso reconhecer a beleza da jornada, agradecer pelo agora, valorizar quem caminha com você. Claro que o dinheiro importa — e aqui falamos sobre enriquecer, sim. Queremos que você gere mais, invista melhor, construa sua liberdade financeira, mas que essa maratona não atropele ninguém, muito menos você mesma. Que sua humanidade jamais seja sacrificada na pressa pelo acúmulo. Que sua conta cresça, mas sua paz permaneça.




    Riqueza de verdade é quando o SER precede o TER!
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    Quais são seus valores humanos mais caros? Do que você não abre mão por coisa alguma? Que virtudes você vai prosperar em si enquanto prospera sua conta bancária?


  




  

    

      

        
 6 fevereiro


      




      

        Expectativa descalibrada mata sonhos.




        

          [image: ]

        




        Dia 37 de 365


      


    




    Outro dia uma seguidora me escreveu: “Ítala, o que fazer quando a gente já tentou de tudo, mas as vendas não vêm?”. Fazia três semanas que ela havia começado um negócio. Respirei fundo. Três semanas? Já tentou de tudo?




    A questão aqui, minha cara, não é o tempo. É a expectativa mal calibrada. É a imaturidade de quem espera colher antes de plantar. Você está iniciando um negócio, um hábito, um estilo de vida e quer que em 21 dias tudo esteja resolvido? Isso não é ambição. É fantasia.




    Uma das principais causas de frustração não é o fracasso em si, mas o descompasso entre o esperado e o que você realmente constrói. Você quer resultados maduros com uma postura infantil. Reconhecimento sem consistência. Estabilidade financeira com três dias de investimentos. E quando o mundo não te entrega o que você acha que merece, você reclama e desiste. Acha que não é para você. É para você, sim. Mas só se você quiser crescer.




    Negócios, investimentos, relacionamentos, saúde, vida boa — tudo isso exige uma coisa que a maioria tenta evitar: maturidade emocional. E ela é medida pela sua capacidade de sustentar o processo antes do resultado. É essa ingenuidade, ou pior, ganância, que faz muita gente cair em promessas milagrosas de “invista mil e tenha um milhão”. A culpa não é só do golpista. A ganância se alia à ignorância e vira o terreno perfeito para a tragédia.




    Hoje eu te convido a assumir uma postura adulta. Porque a vida real não te dá, ela devolve. Não subestime o tempo. Nem superestime seu merecimento. Estude. Corrija. Recomece. Persevere. E calibre sua expectativa antes de crucificar o processo.
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    Em que área da vida você tem exigido colheita sem preparo? O que precisa ajustar hoje para agir com mais maturidade & menos ilusão?


  




  

    

      

        
 7 fevereiro


      




      

        Toda mulher deveria ter uma reserva de coragem.
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        Dia 38 de 365


      


    




    Uma reserva de coragem não tem nada a ver com dinheiro. Sim, uma reserva financeira é essencial. Ter um valor guardado para aproveitar oportunidades ou para lidar com as adversidades da vida é, sim, uma prova de autocuidado.




    Mas existe uma reserva ainda mais importante, que nenhuma planilha consegue calcular: a reserva de coragem. Coragem para dizer “não”. Coragem para sair de relações que adoecem. Coragem para recomeçar quando for preciso. Coragem para ser quem você é, mesmo que incomode. Coragem para ser ambiciosa. Coragem para viver os seus sonhos. Coragem para mudar a rota! Coragem para mudar a si!




    Nenhuma conta bancária suporta uma vida que perdeu o sentido. Então, enquanto você cuida do seu dinheiro, cuide também da sua força interna. Nutra-se de inspirações, de histórias reais de mulheres que decidiram romper padrões.




    Cultive coragem todos os dias, mesmo nas menores escolhas diárias. Porque vai chegar uma hora em que só ela vai te sustentar. Vou te contar um segredo: quando você tiver todo o dinheiro que precisa e merece, só a coragem de seguir seus sonhos, seu coração e sua verdade vai sustentar uma vida feliz & com significado.




    E, quando isso acontecer, você não vai precisar recomeçar o caminho da felicidade, porque já o terá construído ladeando o caminho da riqueza.




    [image: ] REGISTRE




    Como você vem nutrindo diariamente sua reserva de coragem? Em quais pequenos atos você pode treiná-la?


  




  

    

      

        
 8 fevereiro


      




      

        Se você quer ser bem-paga, precisa aprender a se pagar primeiro.
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        Dia 39 de 365


      


    




    Você trabalha com dedicação, cumpre prazos, entrega tudo que pode — mas continua deixando o seu próprio nome por último na fila das prioridades. A primeira conta é a da casa. Depois vêm os boletos da família, escola, mercado, financiamento do carro e, se sobrar, você pensa em si. Mas quase nunca sobra.




    Permita-me dizer: se você quer ser bem-paga, precisa aprender a se pagar primeiro. Não importa quanto ganha hoje. Importa a decisão. Ela cria um novo padrão neural, que, por sua vez, muda tudo! Separar um valor, mesmo que simbólico, para investir em você, no seu futuro, na sua aposentadoria, na sua independência financeira, é a chave para essa mudança.




    Quando você faz isso, comunica ao seu cérebro — e à sua própria mente — que se respeita. E quem se respeita colhe reconhecimento. Quem se prioriza colhe oportunidades. Porque como você se trata é como o mundo te trata!
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    Você vem se pagando primeiro? Qual valor você pode investir hoje na sua reserva, na sua aposentadoria ou nos seus sonhos?


  




  

    

      

        
 9 fevereiro


      




      

        A vida que você quer está te testando agora.
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        Dia 40 de 365


      


    




    Toda vez que você declara que quer mudar de vida, que está pronta para mais, que deseja uma nova realidade, seu cérebro escuta. E ele responde. Mas não com presentes embrulhados em laços. Ele responde com testes. Testes de coerência. Testes de resistência. Testes de integridade.




    Seu cérebro não quer gastar energia com “fogo de palha”. Ele sabe que, no fim, crescimento e realização não são necessários à sobrevivência. Mas você veio aqui só para sobreviver?




    Então, ele começa a te testar. Primeiro com tentações: o gasto por impulso, o velho padrão emocional, a proposta que parece boa, mas não está alinhada com seus valores humanos ou monetários.




    E aí você precisa decidir: vai ceder ao antigo padrão ou sustentar o novo? A vida que você deseja já existe, mas antes de entregá-la, seu cérebro quer saber se você realmente está pronta para ela.




    O que ele está fazendo na verdade é te tornar a pessoa que é capaz de sustentar, honrar & viver a nova realidade. Se reparar com luz nos olhos, esses testes são bênçãos!
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    Quais testes você vem encarando que mostram que você está no caminho certo para se tornar a pessoa que tanto deseja ser? Agradeça!


  




  

    

      

        
 10 fevereiro


      




      

        Pare de temer a riqueza.
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        Dia 41 de 365


      


    




    Muitas vezes me perguntam como acelerar a riqueza. Mas nunca ninguém me perguntou como parar de retardá-la.




    Se você simplesmente parasse de negar os resultados que quer, talvez já estivesse com eles bem aí em sua vida.




    Por todo o contexto sócio-histórico-cultural, fomos muito mais estimuladas a acreditar que não há nobreza na riqueza e que os ricos são corruptos e inescrupulosos.




    E aí vem a culpa por ser (ou ambicionar ser) mais rica que as demais pessoas da família. Vem a raiva de viver em uma sociedade desigual. Vem o ressentimento em relação a quem enriqueceu mais rápido. Vem o temor de se perder diante do dinheiro. E mais tantos outros sentimentos ruins que associamos ao dinheiro.




    Apenas pare e entenda: dinheiro é lupa. Ele só vai ampliar o que já existe em você.




    Então, se hoje você ainda teme a riqueza, trate agora mesmo de se tornar um ser humano cada vez mais íntegro & virtuoso. Vá ser rica, sim, porque, com dinheiro na mão, podemos construir um mundo melhor para todas.
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    Se você tivesse todo o dinheiro que quisesse, quem você seria? Quais virtudes gostaria de edificar a partir de agora?


  




  

    

      

        
 11 fevereiro


      




      

        O dinheiro gosta de maturidade!
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        Dia 42 de 365


      


    




    Você já percebeu que, quando começa a gerar mais dinheiro, surgem mais convites, mais gastos inesperados, mais “oportunidades imperdíveis”? Não é coincidência. É teste de maturidade.




    O dinheiro, quando chega, não transforma a sua vida de forma automática. Primeiro, ele revela. Revela os seus padrões, os seus hábitos, a sua maturidade. Por isso vemos muita gente fazendo mais dinheiro, ampliando salário, recebendo prêmios da loteria e depois voltando ao antigo padrão, como se nada tivesse acontecido. O antigo padrão foi revelado. Não existia maturidade. O dinheiro foi afugentado.




    No livro Os segredos da mente milionária, T. Harv Eker traz um exemplo maravilhoso para essa questão: se uma criança de quatro anos não sustenta uma casquinha de sorvete de duas bolas, o que acontece se você der uma casquinha de três bolas? O que seria mais prudente e saudável: dar à criança uma casquinha de uma bola ou de três? E você já entendeu que não estamos falando de sorvete, né?




    Antes de buscar gerar mais renda, desenvolva a habilidade de sustentar o que já tem. Com maturidade. Sendo capaz de multiplicar & preservar. Porque, como diria o dito popular: “Quem não honra o tostão tampouco honrará o milhão!”.
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    Você consegue sustentar o que já tem? Quais ações revelam que você já é capaz de lidar com mais dinheiro?


  




  

    

      

        
 12 fevereiro


      




      

        Não é restringindo.




        É se divertindo!
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        Dia 43 de 365


      


    




    Muitas vezes nos dizem que, para chegarmos ao marco de um grande saldo bancário, será necessário fazer cortes dramáticos, ainda mais se você estiver superendividada, como já estive um dia.




    Mas, a bem da verdade, a mente humana não funciona em sua máxima potência diante de longos períodos de restrição.




    Se você quiser ir mais rápido, cultive o hábito de desfrutar a jornada.




    No seu orçamento, separe uma parcela para lazer e diversão. Permita-se ter atividades semanais de descompressão, quebra de rotina e desfrute. Vá ao cinema, faça uma pequena viagem. Vá ao teatro ou monte um quebra-cabeça. Vá a uma biblioteca ou a um estádio de futebol. Não importa a atividade, desde que seja prazerosa para você, feita com intenção de lazer e diversão.




    É nesses momentos que sua mente relembra o porquê do plano, da dedicação e daquelas outras pequenas decisões diárias. Cérebro feliz é cérebro engajado! Aproveite seu dia. Divirta-se!
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    Qual microação você pode tomar hoje para desfrutar a jornada & o processo?


  




  

    

      

        
 13 fevereiro


      




      

        O que você tolera hoje se torna abismo amanhã!
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        Dia 44 de 365


      


    




    Tudo aquilo que você aceita em silêncio começa a ganhar força dentro da sua rotina. O emprego que não te valoriza, o relacionamento que te sufoca, os atrasos que você engole calada, o desrespeito que finge não ver. Nas finanças, não é diferente: o desdém do gerente de banco, as más decisões do assessor de investimento, a negligência com o saldo do cheque especial. Cada concessão vira uma nova regra no seu mundo.




    Você diz que é temporário, mas o tempo passa e o provisório vira permanente. Você nunca tem tempo para a mudança, mas segue tolerando o intolerável!




    E, de repente, os desconfortos negligenciados começam a virar dores dilacerantes. Por isso, hoje te convido a colocar limites. Eles podem ser a ponte necessária para superar eventuais fronteiras que a impedem de chegar à vida dos seus sonhos.
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    O que você está tolerando que já deveria ter terminado? Qual “não” você precisa dizer? O que não pode mais ser suportado?


  




  

    

      

        
 14 fevereiro


      




      

        Não existe riqueza no encolhimento.
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        Dia 45 de 365


      


    




    Hoje é Valentine’s Day, o dia mundial do amor — e não só do amor romântico, mas de celebrar todas as relações de afeto.




    Como andam as suas relações, sejam elas amorosas, familiares, de amizade ou profissionais? Elas te engrandecem ou te diminuem?




    Uma relação que desdenha dos seus sonhos ou exige que você diminua seu brilho ou sua potência não é saudável. Qualquer laço que precise te apequenar para continuar existindo está longe de ser saudável. Relacionamentos edificantes te convidam a crescer. Te desafiam a ser ainda mais você. Te encorajam a ir além. Te apoiam.




    Quando decidi fazer minha evolução de carreira, minha mãe questionou se eu deveria mesmo investir nessa nova profissão: “Não poderia ser um hobby junto à Polícia Federal, minha filha?”. Eram apenas o medo dela e o instinto materno de proteção sendo expostos de forma gentil & humana. Foi um questionamento pontual. Depois, ela sempre me apoiou, assistiu a cada aula, esteve comigo em cada palestra presencial.




    Por outro lado, tive “colegas de trabalho” que me chamavam de blogueirinha e questionavam: “Que palhaçada é essa que você tá fazendo?”, “Tá maluca de largar a PF? Você vai morrer de fome”. Percebe a enorme diferença?




    Parafraseando Frida Kahlo: “Onde não puderes crescer, não te demores”.
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    Você está se diminuindo para caber em algum lugar ou em alguma relação? Quais limites precisam ser colocados?


  




  

    

      

        
 15 fevereiro


      




      

        O ponto de virada pode não estar nas respostas.
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        Dia 46 de 365


      


    




    Durante muito tempo, sempre que me via diante de alguém que tinha resultados maiores que os meus em alguma área da vida, minha primeira reação era perguntar: “Onde estou errando?” ou “O que você está fazendo de diferente?”. Era como se, dentro de mim, houvesse uma busca incessante por um botão secreto, uma técnica, uma ferramenta, um atalho.




    Com o tempo, percebi que, embora essas questões sejam legítimas (e sim, devem ser feitas nos momentos certos, como em uma mentoria, um curso ou até a uma IA), elas não revelam a essência. A grande virada quase nunca está nas perguntas. Ela está na observação.




    Hoje, quando estou diante de pessoas que admiro, não busco mais apenas as palavras que elas dizem. Busco o silêncio entre elas. Observo como se portam. O que toleram. O que evitam. O que fazem quando acham que ninguém está olhando. Como tratam as pessoas. Que pausas escolhem. Que conexões constroem.




    Porque tem algo de sutil — e profundamente transformador — em observar a vida de quem já construiu o que você deseja. Há códigos comportamentais. Há sabedoria nas escolhas cotidianas. Há coerência em como se posicionam numa reunião e em como vivem o ordinário. Talvez o maior acesso que temos à abundância não esteja nas planilhas, mas na capacidade de observar como ela é sustentada. E de, a partir disso, moldarmos a nossa ação. Pare de buscar o atalho. Comece a praticar a atenção. Porque a verdadeira mestra não é só a que responde — é a que ensina por meio de suas ações.
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    Quem você admira hoje? Você tem observado a forma como essa pessoa vive? Que modelos mentais & comportamentos você pode começar a incorporar hoje na sua vida?


  




  

    

      

        
 16 fevereiro


      




      

        O seu estilo de vida está pagando ou sabotando seus sonhos?
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        Dia 47 de 365


      


    




    Um café aqui, uma compra ali, uma promoção “imperdível” acolá. Quando você vê, o mês acabou e os sonhos também. Não porque você não tem capacidade, mas porque está sustentando um estilo de vida que não te aproxima da vida que deseja. A liberdade financeira não começa nas grandes viradas, mas nas pequenas escolhas diárias.




    Ela está nos pequenos investimentos que você começa, na escolha desconfortável de preencher sua planilha, no momento em que você diz “não” para o impulso e “sim” para o que importa.




    Sim, é importantíssimo manter os prazeres e celebrar as microconquistas na jornada. Mas sempre sabemos quando é autoindulgência, sabotagem ou celebração.




    Não há como querer mudança sem mudar nada! Sim, você vai ter que passar pelo desconforto de construir novos hábitos, fazer algumas restrições, resistir ao incômodo. Como num projeto de reeducação alimentar ou construção de um corpo saudável, assim também é na vida financeira.
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    Quais gastos no seu dia a dia são momentos essenciais de desfrute & descompressão? Quais são autoindulgência e autossabotagem?
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